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A DFFFZA DA iV DIARCHIA 

Encimado por este titulo, 
o nosso brilhante collet;a « O 
Liberal), de terça-feira ul-
tima, trouxe-nos um artigo 
em que, mais unia vez, é 
apontada a ui--ante neCes Si- 
dade que a monarchia tem 
de defela.Ier-se. 

Aqui, n'est:as modestas 
C-Olurlina•s, cuja ficção eltl-

cidado)ra acaba nos limites 
(l'urii concelho de provinda, 
nó, com a mais intensa fé 
niomirchiea e o mais devo- 
tido patriotismo, vimos, de 
lia • muito tempo, pi•ocla-
malldo sempre o devei' que 
<rS iiistltulç•rJCS cabe —a Slta 
defeza. 
De uma f••rmti verdadei-

ramente_ esc,zndalosa, em o 
nasSO p,•iz, á sômbra do re-
gimen monarcl lico, veem os 
mimigOs das instituiç'Óes 

gorando da tole-
rane,ia, quando não teem 
c.11el— a.do aos limites de urna 
extrema protécção. 
Somos lib-CraCs, C, porque 

u somos, n,io podemos, • eI-
Stra verdadeira noç, (o de-
ttirpada. para- colai ella des-
Culpar perturbaçóes da or-
dem constituid_a, 'tttelitzidos 
contra,0 pï•Opr•ro reginicil. 

E quasi lua -a,,ionia, nas 
questões internaciomies, 0 

principio de que S,) teem 
direito à fida as na(' )CS que 
sabem defender esse direito, 
,uluellas que sabem repellir 
qualquer attentado contra a 
integridado do seu terri-
torio ou Cia Sua acç<t0 po-
litica. 

:ias questOes nacionaes 
internas, n'aquellas. que di-
zem respeito ti vida politi-
c5a de uri paiz, o principio 
exposto slib•siste. 
As instliulçoes politicas 

N n ela, quando toem meios 
paia isso, quwido sabein re 
pellir os ;ataques que lhes 
sito dirigidos. 

Se :i 0pini-to publica estft 
1Clemi{lcada com o regímen, 
nada este tem a receias- 11,1 
,rpplica<-,-io d-. is meios re 
pi•essivos; as forças que o 
,lpp•;i:tm cgnsolid,am-se, G•a-
n iam enei`-Ins ali vér a es 
t;ibilidade da causa que de-
fendei, ao reconhecer o 
1',11()1• do ideal porque se sa 
criticam , 
SC das instrt; 1ç )Cs esta di-

, -ci:l,da a opinião, n,io são 
as medidas repressi \ as que 
v,:to _alterar o curso e\o1u-
cinna.l d) acontecinie n•(1s. 

D:na Portugal, felizmente 
para todos 11:3s, a verd id(; i-
ra, opina:t(-, publica- appoia o 
1•e,•;inleti. 
P()r e110, muitos sornem 

os maloues n.tragties, milhos 

luct;lln contra os processes 
Comb,ativos dos replib11,—a-
noS, proC0:; Sos 1)01m 

SEvIANARIO PROGRESSIS L A 

Isos, que vac) da inveja e da calulimia ao assass111ato e 

ao roubo. 

Mas esses que pela n10-
narchia s(>lli•em, pela ino-
narchia combatem, para a 
monarchia, ti•abalharn, e por 
ella se sacrificam, nato po-
dem, por maior que seja, o 
seu enthusiast-iio e anais fir-
mes as suas crenças, rece-
ber sem urri des!ïallecimento 
qualquer prova de fraqueza, 
rnamf - staç<u de falta de se-
g;rrança, que a mesma mo-
narchia dê por intermédio 
do seu mais directo repre-
sentante--o Governo, 

Mito ha ninguenl, abSo-
lutamonte ninglletn, por 

ma1S WIlvicto (Tile Seja, por 
mais fervoroso culto que 
vote ás ilistituiç )es, que se 
11;10 sinta esmorecer na lu-
ct ara vèr oP seus compa-
nheiros postos de lado e 
preteridos peleis mais ferre-
nhos e ousados adversarios 
do reg1,inell. 

Aos poderes constituidos, 
bem o sabemos, n;to com-
po,te fazer uma politica Cie 
,ataque, a política de attira-
eç:io é o cam inho que se 
Ilies impele. 
Mis da verdadeira políti-

cas de attrac(; to até ít pro-
tecção clara dispensada. 
aos ininiigC)s vae mui larg5.1 
dast-lllcia. 

Dar fim Io`,,»ar• publico 
a um inimigo da institui-
ção govel•nativa é uni peri-
go, ou mais do que isso. 
Um lo-ar publico, um 

lograr no ftinccionalismo do 
Lstado, é um inst-ruineiit(, 
do ecercício das func(-c)es 
;overn,atívas, presididas pe-
la instituição•politica, o re-
Gimen. 
Qu0 concerto; que con-

(•0*'dan(,ia e cnne,,•telíaçito 
p.5de haver no e,,Orciolo das 
ì ine(,1)es publicas se é di-
ver: 1110 e indisciplinada a 
actividade dos orcnt(_)s ,a.cti-
vos, se esses or ãos ,agem 
em completo desacordo com 
o principio dii•iGellte? 

Waldek-Rousseati, na 
França, dizia que é ilidis 
pens:avel a, completa identi-
fic•aç::to do funccionalism,, 
com as I11StituiçÒCS, pol.(-111(" 
n'isso deve residira base cia 
todo o governo de proa eit!)- 
sos e ateis 0fi'•itos. 

Clemenceau, seguindo na 
inesina ordem de, ideias, 
proclamava, ha bem pouco 
tempo ainda, que a identi-
licaç.,io com as iustituiç)es 
(leve ir até ,ao Seis) das ütmi-
lias. onde cada, homem de-
ve ser um apostolo das ins-
tituiç••es. 

Foi n'tim celebre diSCLIi'-
so d'este eminente estadis-
ta, que elle, fallando da sua 
patria, e da influencia da 
inulher na faiilia, disse 
-lu a, lia l•'nni,,a, se , nl-

lher nìto rór republicana « i1 
aut qui il mari soit trois 

fois republicain. » 

A,g(.)ra, a proposíto d,a 
expulsão, do l• eeu de S. 
Luiz, em Paris, de um pro-
fessor pouco 1101 às ins 

tituiç•-)0s, o actual ministro 
da ilistl•ticç to pul)ll(,a o Si'. 

D )illI]CI'7(ae, quando uma 
voz 11,11 c,amara per-finta «l 
a liberdade d'ensino?», o sr. 
Dournel ;gue, ppr entro os 
applausos da Cam:at•a res-
ponde: «Acima da liberdade 
d'ensino estão os imperio-
sos intereses da republi-
ca!»(!! 

Compare-se essa repu-
t)licu... 1?' urgente, muito 
urgante cuidar a valer da 
dc_éza das instituiç•ôes. 
O partido republicano, 

de hrac•.o dado coai os lit'sol,: 
monar•e,hmos tem -N,vista os 
pontos vulileraveis. 

N'ão sito precisas viol(,.11 
cias, que desprezamos, bas-
ta cumprir a lei, appli(.: 1-a 
em todo o rigor das suas 
disposiçóes preventivas e 
repressi\ as. 
Cumprir a lei, sob todos 

os pontos d© vista, ))rio con-
sentindo lio e,,ercicio de 
f ine,çÕes publicas indiN id ]os 
que litltam ao conlproml ;So 
de honra que, de urna ou 
outra fórm a, toin,al.aiii a0 

aSSL11111i• os, respectivos cal'-

S. 
A defe-ra da monarchia 

impe-se, e mal vae fts ias 
tituiçues que descur<tin a 
sti a, defeza, embaladas eia 
e•aGorados sonhos de ex;i-
gcr,adas politicas de attra-
cç,ïo. -

Felizmente, parece que 
j.t s0 vae a( cordando. 

C110g,a-nos a noticia, ,ao 
acabai' este art]g ), de q'ie 
1.oram processados, em Lis 
boa, os jornaes chie itlj l-
riarani o sr. juiz, d 1115:1•t1--
cç.),o crirllillal. 

«Jft ha (1110m g()vel•Ilo» 
diz e muito bom, o nosso 
collega «O Liberal». 
O sabe 

compr•0hend0r inrlito b. ii1 
umes os liiuites da verda-
( etl'a politica d'attI •a(,u-ito, 
aluai a noçìto pura da liber-
dade. 

PEIO ESTRUI10H0 

d Europa e a ilsa — ps õttcs 
flmericas—Consiõ2raÇões õe 
pai e ;cerra. 

Bem contra minha vontade 
tenho deixado de annotar os 
principaes factos oceorrid ,)s, 
durante cada semana, além 
fronteiras. 

E' certo que falta alguma 
tenho feito Muito melhor tem 
sido preonchido o espaço o . -
cupado no «Commercio», a 
substituir a minlia insulsa 
prosa. Mas cá estou outra 

5 uhado, 2J de janeiro 
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vez, e resolvido a n to faltar. 
Não lia cousa de susto, por 

que as cliancellarias euro-
peias estuo soce g<adas. E' ver-
dade que, lá no extrerno eu= 
ropeu, na Russia, parece ha-
ver receio de nova peleja cone 
o grande imperio nipponico. 

E' evidente que a raça ama-
rela se prepara para subju-
gar a faça bratica, hoje t,,10 

decahida, e t o scrndida a m-v, 
ser o ramo I;ernianico, e an-
glo-saxão. 
0 imperio do sol nascente. 

esse não quer ficar eme-ca— 
la inferior, e civiliza-se d'urii 
modo extraordinario, estende 
e desenvolve uma actividade 
pasmosa na sciencia militar. 
Os seus planos de organi•a-
ção doi exercitos de terra e, 

PL LOS . ORNAES 
t3 sr. 3oão ÍIrraio 

e o sr. Teixeira í e Soitsi3 

Do nosso illustre collega de 
Lisboa, «0 Liberal», trans-
crevemos o seguinte, que dei. 
bem ideia do juizo que faz o 
notavel partamelrtar e liao 
menos notavel mae.::tro e au-
ctor da opera «amor de Per 
diçzto»—João Ar•rovo, dos ,1- 

nierecinion'tos do Sr. Sou-
sa de Alijó: 

UM CASO ENGRAÇADO 

Ahi vae am caso garantido e que 
teta irfíinita gra,,a. 
A instancias do sr. Teixeira de 

Sousa, um ant.i.g•s d yu ado reaem-
rado(•, seu am go, eo( =g a do sr. João 

mar estão bem organisados• Trovo na a(lmir.i,tra ;ao da Co,npa 
nhia Wl a1 cios Ganrirhos de Ferro, 

e dentro. em breves amios es- scr+:cu pa_a ]i<tru•urgo, a<; sr. _lr-
se colosso, maior do que to- 'rovo pedindo lixe o voto para o sr. 

Pei ;ai.ra de Sousa, pretendente i 
cl.efe do partido regenerador. 
Resposta do Sr. Joao cirrop' pou-

co riQ.is ou rlenua nos segui,iteti tèr-
nìa;: _ 

M-ii caro amigo 

Hnniburgo—Janeiro de 1U10 

Recebi a tua carta na cama. R' 
tanto, tanto, imito, que até catei da 
cani.t abaixo! 
Um a;ira,.o do a 

Teu, etc. 

(a) -J. Arro,}ro 

•i cara dq- amI o (1,o sr. Teixeira 
le otr.a, ao 1,1—, esta carta; 11:10 ha 
pincel humano que passo pintai-a'... 

Realmente o caso não era 
para menos. 
Aquelle Ar•royo é terrivel... 

da a Europa, possuirá uma 
poderosa força armada, quer 
terrestre, quer marítima. 
E será só para a inanuten-

ção da order.i e para se fazer 
respeitar? 0 futuro o dirá. 
E se n'trm da+lo momento 

se allia com a hoje sua rival;' 
tião sei o que será, o futuro. 
ú que é certo é que a Europa 
tem muito a- receiar, e, prin-
cipalmente a Pussia, cujos 
dominios no oriente são vas-
tissimos. 
A India fca-lhe tambeni ,í 

mão, e nesse caso a confla-
gração seria trernenda. Por 
isso não admira que as na-
ções européias, com interes-
ses lio Oriento, Se armem 

constantemente com os mais 
poderosos e modernos enge-
nhos de guerra. 
A civilisação á medida que 

avança e domina, faz nascer 
nos povos uma forte ambição 
e conquista in•aciaveI, Concluiu na ultima quarta-

Enibora os que inelhor a feira, no tribunal judicial de 
conipreliendeni, queiram ex- Braga, - o julgamento em tri-
tinguir esse principio damni- bunal cojiectivo dos réus 
11110 não podem, porque a ne Francisco Ferreira Carneiro, 
cessidade de expansão é con- Pornpeu Pereira e Luiz Fer-
traria a isso na éspliera dos nandes Pi tta, arguidos dos 
interesses de cada paiz que crimes de fa.bríco e passagem 
mais avança o progride. (!o moedas f:-tIsa de 200 réis. 
Tudo é -paz e fraternida 1e , Pompeu Pereira da. Silva 

armando-se cada um até aos foi cvndemilac{o eia dous an-
nns de' prisáo correcional e 
os outros dois absolvidos. 

dentes. De modo que o ideal 
115,0 é seguido nem abraçado, 
se não fór imposto pela forca 
bruta e assoladora do canirfto. 
e da e;•,piu•,arda. 
Estamos no seeitio XX, ou 

nos tempos da funda de Da-
vid, rotesada contra o -i-a-n-

te 
E véir o que vae na Amé-

rica. 

A Argentina auginenta a 
Sua ar•nl,lda com poderosas 

unidades; o Brasil segue-lhe 
o exetnp{o, e os Estados-Uni-
dos não sc descuidam, apesar 
de ser a terra da liberdade. 
E assim percorrendo o•, 

principaes potentados do 1111111 
dri, ou as w-u (Óes viva, 1111, 
plir•ase de Salisburv, vemos 
com assombro, marchar em 
parallelo com o progresso a 
prevenção constante contra, o 
motor CIO me-'m') 1'ro-r•esso 
que e a comnlunica('ã.o doi 

povos 1 gados pela verdadeira 
fraternidade. 

Fui muito pessimista hoje. 
Porém ó a convicc,t.o que te-
nho devido ao constante ar-
mal , e das grandes nações, 
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Criláie õ2 nioec a Erir3a 

X 
Ct13o õí? lsrl•••n;,a 

Já foram entregues ao po-
der judicial cia cora arca de 
Braganca os indivíduos pre-
sos por causa cio grave atteu-
tado contra o bispo d'aquella 
diocese, fazendo explodir no 
baço episcopal dous cartu-
chos de dy11amtte. 

X 

Ex7i(osiÇão erq Lisboa 

Está ha, dias e_n Lisboa o 
sr. Thomaz Garli cr, que se 
propõe realisar alli uma ex-
posição internacional, sem en-
cargos para o Estado, desde 
15 de dezembro cio corrente 
anilo o 15 do maio de 1011. 
0 sr. Garnier apenas dese-

ja que e governo lhe faculte 
éertas facilidades e o palacio 
existente ria tapada da Ajuda. 

X 

Esquaõra turca 

E' esperada brevemente no 
Tejo uma es:luadra turca, que 
vlSltará primeiro Barcelona. 

X 

Crime 132 Cescv-9 

Já foram entregues ao pb 
der judicial os presos Domina 
goS Guímarães, Eduardo 
Amores, Franèisco Pereira 
de Souza, Agapito Vieira Sil-
va, João Manoel Camello No-
ve, e Manoel Pereira Ribeiro; 
implicados no celebre e lic-
diondo Grime de Cascaes. 

X 

Carõeaes porltil tiè3es 

Consta -que entreão ministe- 
rio da justiça, secç o dos ile-
,,)cios ecelesiasticos, e Rorna, 

existe actualmente uma ques-
taO que, ao que parece tem 
certas difficuldades, em resol-
ver-se. 

E' o caso que Portugal têm 
direito a doas cardeaes; um, 
diaconisado da porôa e outro 
que é o patriarclia de Lis-
boa. Pediu-se para Roma os 
dous barretes eardivalicios, 
mas, segundo parece, Sua 
Santidade, sô cuer dar um 
para o cardeal ca corôa, não Ciquerendo dar o do patriarclia, 
e allegando que lia 
um outro que possue o pa-. 
triarcha resignatar•io, que é 
para todos os effeitos cardeal. 
Roma diz mais que dando 

agora, como Ihe é pedido, o 
barrete cardinalício ao actual 
patriarclia de Lisboa, ficaria 
Portugal com Ires cardeaes, 
.o que iria fatalmente levantar 
protestos da Hespanha e de 
outras nações eatholicas. Pa-
rece que o sr. ministro da 
justiça está revendo o Breve 
e tudo quanto se relaciona 
com os assumptos do cardi-
nalato em Portugal. 

N, 0,1 e.1A-IR1 
Iio m2refissimo jui3 subsfifufo 

Com o maior prazer agra- 
decemos ao ex."' dr. Barro-
so de 'Mattos, a attenção que 
se dignou prestar ás palavras 
do nosso ultimo numero. 
Nem outra cousa era de 

esperar do espirito de recti-
(.l-to e de justiça de que so- 
b•(,jas provas tem S. ex. da-
do. 

4'e ; Ia semana tem o m,c 
retiscinio magistrado feito 
julgamento db varios proces-
sos crïme• correspondendo 
assim, milito gentilmente, ao 
nosso appello e praticando 
uma acção de verdadeira jus-
tiçã. 

Raz•to de sobejo tinhamos 
nós quando, contiadaniente, 
esperavamos as justas provi-
dencias pedidas. 

ma bem! 

Da «Folha» de quinta-fei-
ra ultima: 

«0 Albino ... não tem vo-
tos porque esse entende que 
o voto é livre, á vontade do 
eleitor.» 
Aluda bem, muito estima-' 

mos. 
Se o sr, albino entendesso 

o contrarío estavamos servi 
dos, levava o concelho em 
peso e nós teriamos de emi-
gra.r. 
Ah 1 valente; 

 a-o-s- 
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Os cor ,elas e a expIwação 
3e certa irliprerísa 

Ila dias que se nãofalá se--
tão no astro t3rrante que 
rem de sapilarecer no espaço, 
que os sabios já reconllece-

a.n2. E um viajante chie ap-
riareee, com grandes inter-
'Tatos, ,pias conhecido. 
k La segua o seu cal-ninho, 
Ie cauda rutilante, não ainea- 
saildo a integridade ao nosso 
globo alas apavorando a gen-
•e tímida e impressionavel, a 
ltlem a imprensa mercante 

e1n explorando a crendice e 
••gnorancla. 
0 cometa que já fez a sua 

lpresentae•to c!lania-se Dra-
1,e. Mas espera-se outro, lá 

&',para maio, a respeito do qual 
.e tem dito muita patetice, 
segundo o parecer de homens 
que sabem do assunipto. 
Escusado é reproduzir o 

l,.-Ine dizem estes sabios emi-
,,aentes e que felizmente, ou-
•tra imprensa que não quer 
lazer izegocio, tem divulgado 
t2 que deve ser o bastante pa-
ra -estabelecera tranquilida-
de de que todos carecem para 
a lucta da vida. 
s• Da «Palavra» transcreve-
,rilos o seguinte, com gale con-
; ordamos absolutamente: 

Os quatro astros errantes que 
iT'esce Tnon)ento áiram pelo es-
paço provocam nos meios indigenas 
—segando escrevea o «'tlatíui»— 
uni pavor desmedido e injustifre.zdo. 

Portugal não é•precisa,nente unia 
.terra de')retos. Apesar disso, não 
falta por ali; quem pretenda apro-
veitar a i•norancia e a santa irige-- 
nuidade cio povo para espalhar boa-
tos absurdos e terroristas e desti-
tU (aos de qualquer fu ; da:n rato. 
Mais: rebuscam-se velhos e u,tapa-
cios para d'elles se extrahir gravu-
ras disparatadas e mirabolantes, 
que podem servir de elucidação cu-
riosa aos lettrados ,pias qua só con-
tribuem para infandir terror nas 
classes incultas. 

Isto dá-se a senas rio nosso paiz, 
doce jardim n, beira-mar plantado, 
onde vicejam com inaudita facilida-
de as mais tlâres. Os jor-
nacs estrangeiros, aiuelles que ver-
dadeiramente di-niticam a tão de-
cantada missão da imprensa, não fa-
zem do caso uin «chantage» com-
mercial. Publicaram as opiniões 
ti-anquillisadoras dos sabios que fo-
ram procurar nos seus gabinetes, e 
limitam-se agora a unias reduzidas 
Linhas paia referir a passagem do 
astro em varios pontos. 
Muitos dUclies oecupam-se do co-

meta em ares de galtlofa, tratam-no 
com irreverene:a, fazem «b':ague,> e 
inveiltam anedoctas espirituosaQ. E 
1.ão consta (sue lá fbra—abstrahin-
do, é claro, os ineios genas—nem 
tenha estabelecido essa atanosphe•a 
de terror que vemos por ahi a reve-
lar-se em olhos esgazeados e eni 
prophecias de desgraca. , 
a 

Tini jornalista perguntou ara sr. 
21. de Vasigny, um homesii de repu-

t' • o •J 

l) 
E. c4. VIDAL 

A 

(conto) 

Passava o tempo; os gas-
tos do sr. Calveiros iam to-

raporçúes gigantes-
Mando pteseaS. O matrimonio desvia-

ra-o dos seus habitos de res-

tr•ieta econornia. As exigen-
cias de Tbereza cresciam (te 
nlomerrto a iliomento. Ora, 
quando um honieni rio decli-
liar (Ia vida tem a loucura par-

"voa de se ligar a lli2la Intllher 

rica de mocidade, de aspira-
coes e de caprichos, é-nie pre-
r ciso alimentar esse incendio, 
sob pena de, mal-, cedo oi 
mais tarde, quebrado o en-
canto que o idealisava, cair 
na execra(,,ão e no despr•eso. 
Os cabellos brancos são LIAI 

grande titulo para o respeito, 
i mas nunca o 1)otlerào ser pa-

ra 0 alllor. 
0 provinciano lima o bani 

senso de compreliender tudo 
isto, e era --ssa a raz<i.o cie se 
deixar levar à tona dos appe-
ltes de sua ma.her. isto, 
junto á quebra fraudulenta 

tl(;.ã.7 B('gara no, m(',as Sclentlrlco•. 
o que acw4t c erá. no dia IS de maio 
Obteve esta resposta. 
•`rovavelmente nada, ora pelo 

menos nada de grave. 'rA. -Qz se de-
em. phenotnenos scienti(1eos intere:>-
sa.nt•s, alectricos e chirnicos, mas 
sG poderãa ser o':„ervadas dento 
(lati iaborata.ias. Adin'ttintlo lu , S_ 
;no a.11•'p tthee tia u:Tl encontro eli-
tre a terra`e um conietT,iTaïo 1 mo-
ti,. o para su•t• „». 

J.í. :.a cirec .tila anta ; foi a^era 
tct?a a ideia d'ilm chot¡113 entre _UM 

,bo e U. co(n. M1 '1 ialgaar. 0 ya-
áio Babinet tt ariquilis ,u os seus 
e0^.teTnF)O: a!1^OS ilv+tb9 te2'I11J•. 
«Posso ;1fài,nlar (l.ze o chogtl^ 

ti'utna an(iorinha que ca!iitise -,Obre 
ura coniboio de cera carrr.aabens, 
arrastado por dz_•z locomotivas, se-
ria mil vezes mais pt ri asa para es-
se ( o,nt)oio cio qae para a teria se-
ria o choque siniWtaneo de tolos o., 
corneta3 registado.-; nos catalono* 

astrononi cos. Qiue é um cometa? 
tT(11 nada visivel». 

,piais uma vez rel)et;mos: não ha 
motivo sara sustos. 

Officina ae Menino Deus 

Passa no prosimo dia 2, quarta-
feira, o r.° anniversario da funda-
ção d'esta tão prestante como bene-
mérita insti se tuçi:ia. 
Por eemotivo, os internados de-

vidamente ,tiictoris:tdos pela com-
missíto admini•tratisa, f• stejani ti' 
agtielle dia essa (lata para eU, s 
mora . pois rapresenta ella ti. ela 
fundação d'uma casa que os arran-
cou ela vadiagem e do vicio, para os 
educar e instruir, para os fazer tra-
balhadores é prestantes cidadão,. 
Gasta essa festa do segainte pro-

gratnaia: 
Alvorada pela banda de ma-ica, 

com salsas de tiros. Missa, a trratide 
ins'runiental, na igreja dos T,,rcei-
ros, ás 9 horas. Abertura do edifício 
da o ie-iiia, ás 2 horas da tarde, pa-
ra a vi-It.a do publico. 
A' noite itiurninação na fachada 

do edifício e musica no salão da au-
la cios interná(los. 
Durante o dia, a banda de musica 

percorrerá ais ruas da villa. 

ì•olrb►ìãa3e 

Na verdade, não merecom, 
os dois signatarios dos tele-
gramnias ao sr. Teixeira de 
Sousa, o nosso riso - de troça. 

IMuito a serio o dizemos, os 
dois supracitados cidadãos 
mostraram muito mais hom-
bridade do que os seus che-
fes locaes. 

Elles, sem galões de com-
mando, seguem o seu chefe 
desassombradamente, sem jo-
guinhos duvidosos. • 
Os outros, os chefes, conti-

nuam em casa a ver o que 
melhor convem. 
Oh! hombridade'? A's ve-

zes encontra-se onde se não 
espera, e não se encontra on-
de se esperava. 

aia-º 

Os soalheiros in3i99nas 

Por principio-,, por tempe-
rarnonto, por ed'lcaç L..) e rião 
sabei -S por(lue mais, de-I 
testamos os soa!hciros da 
terra. 
A intriguiiih:l é rolos re-

vela urna grande b:1ixCZa mo-
i'al a p:tr de 11- 1'1 Cretlllrce 

ab.solutaa. 
Nos mios da provil)cja lia 

linfa es1)ecie (te c!•e:ltut as, pa-
ra quem o ider:ll d t vida está; 
1111117 bocado do rná. li11g áa, 
por• entre a• plrasas de u1 na 
sueca jogada com carta-, alais 
oleosa, que a cabeça de uma 
mulher da Bohemia. 
Aessas creaturas dá a in-

triga uni certo prazer espiri-
tu:tl. A' noite, depois da ceia 
espessa, abundantemente re-
Z-> os pés e,I)re•;uiçando-
se a dentro dos cliinellos de 
ourello,de collete desabotoado, 
a palitar os dentes e a eu:s-
pillulr o chão, elles deixam 
voar as imaginações doentias, 
meio somnolerltos, n'um ca-
becear de ap¡¡)rogação á ideias 
Intimas, e, de vez em quando. 
11111 sorrizinlio mudo de satis-
fação. 
Deliciam-se inventando a 

«novidade fresca}) pora o dia 
seguinte; a bomba de effeito 
que ha-de estoirar no café e 
na phaI•macia, á luz mor-
rinhenta do petroleo, na at-
mosphera aspli xiante e ag-
t re va do tabaco ordinarlo. 
A' noite. nesse cogitar 

preludio de uma symplionia 
s uiva de rouquidos prolon= 
longados, elles entreteem-se 
inventando as maiores ca-
lurrinias, beliscadellas na vida 
alheia, espreitadellas às por-
tas, pelos buracos das feclia,-
duras, casos surprehendidos 
em flagrante, segredos con-
fidenciados ao ouvido, coisas 
seguras, positivas de «fonte 
Ilmpa». 
A's vezes acontece tatnbem 

que esses sujeitos armam em 
jornalistas. 

Arrari•ani unia folha perio-
dica, onde periodicarnente vaio 

1lariçan(lo o c')mi)lemeiito das 
suas obras, a auctoridade da 
«letra redonda» ao servi ;•o 
do soalheiro ela botica. 

MI,) são geri ;os0•. sio ape-
nas imbecis, itã0 fazem rir. 

nem produzem nauseas, são 
apenas ridiculos. 
Em Barcellos, -,eguin(Io a 

lei geral, o tvpo classrco não 
falha. Estamos a lêl-os nas 
novollas de critica, a noíte, e 
desallUglando o espirito na vo-

luptuosidade fófa e morna das 
almofadas, cinquanto o sonido 
não vem, e e,tiLin )s a vêl-os 

de um negociante que lho fascinação que a perdera, chie 
absorvêra perto de quarenta a fizera es( luecor do que ( le-
conto•s, fez com que a :sua. po- via aí santidade d'a1. Lucile 

10 horr'lvel- niClr'o wilór, 

mente. Estabeleceu-se o rei- Um d'a o sr, Calveiros dis-
nado da parcjmonia; cortou- se-lhe: 
se por todas ais supel•fluida- —Thereza, prepara-te e re-
ctos. Era traba-,1ho b,.l.idado. A signa- te. Âniatihaí (levem vir 
nau do estado barrava por penhorar-nos o ( 111(1 ainda nos 
mares em fóra, e as ancoras resta. 0 de tiii;) foi borra ertiel 
com quebuscavaam aguental-a c0rnnOtico. I'al'11ecer•am-ine o•; 
desfaziarli-se inuteis. recue tio,, perdi o credito, (Ias-

Estes cor<tra!enipo.s sucee- alllpara!11-nIC Os alnt,gos; belll 

diarn no anuo de 1, (G2. que a rilin't é ínevitavel. 

Therezares(1nt.ia-secl'aque] `:ïo é por mirra que tu mola mudai a. Afeíta :is grau- aflijo, Thereza; é por li e por 

clez:ls, c()-:tun ,, da a s,lc::lr- e nossa filha. 
de e de jubilos, o No outro dia, aís onze horas 
mundo p:u•a alia convertera- d,1 111 tiffiá, a justiça rualdipa-
se n'um é(len risonho e inef- v  c0 111 q!1:-Ltro 1)cultl ias 
favel. Conio podel•i :L abando- quanto o provjnci:lno po -
 noo? cor 1.)oderia entrar sui:L. "I'1lerczaL ,I,siStiu a tttdo 

em decadencia? G.)nio rasgar fria e ju(lilïerente corno uniu 
os pés nas i)reilli;is cl'este esta!ti:a. Quallido viu levair-llie 
inundo sem as re`;ar pt•jnlej- o ultimo inovei, quando o til-
ro de la) r•jrnas? Era entilo, timo quadrilhei .0 saiu ( 1e ca-
n'esses iirstantes do (lesam- sa, foi ea'àio que se al)i'acou 
mo e ele fraqueza., que elia cri- à filha. chorando e bCíjan!lo-a 
trava lia sua conscrencja para como doida. 
se jul•'al a si pi—e a 0 sr. Calveiros passeiava 11,1 prospel'idade, En) ej,tc0 l:.allbi ou-•:o g11e havia lei (lias... vejo quC tem uma fi-
coli•,cielicia COLldeniitava - a, sota dizei' paal;li'f'al, :i11!lt)3 (file Vivera 11.1 Aniori rf'ai'=L Il iiC('C• idad(!. llla, lima meiilna, minha lt'-

Lenibrava-se de Pedi•O, d0 Decl)I Lera perto (te riiil,n -,,ez; . GL Ci1e:in ,, ot1 I)Clo tiUtL <tl',1;):'1lIU, i'::t. nla.nh't sCrC(l:ntC PCdt'0 lnã... chama-se.. 
seu passado, da.1u(,Ila noite, conto cilas vrverani i1'•rte ou 1,(110 5eU Y.Clu C 1i('lR inetrOY,,,1 CntraFa eni Gral cio seu pile, 

11 i n l t n tr 1 1 1 n C•*• n  ••-(,:1 aZ1I7 liba, da Ca..'tal (IIiC tr vlLCll-es •S .• tl gliG todos t, (l0 seu a1Ct.,1', a nl3:.it.lii:L — Não qu íz•deixar de os ver, 

cite 1!1e escrevêra, de tudo, iin,lgi_naul. I?u é q!',0 pondo de do sr. ;, illi lrn l?•;id, cair.-• murmurou elle serenamente 
cle tudo; C a 1rlla•Cn1 (to ilia- palie o t1Ua(11'O, tiao so pOi•- 1nerc1,l.11te a!rL-,;alio, OM Cuja e Com uill inato riso, dirigin-
r'id0 a1l Ui'aV< -Se-lhe repu- (11I;' Me ai)aVU; <l'Il C =ias I- C 1.Sa •e acconlodal;ra. t)'a(iìll p 1I'a O> dois, chie pel'-
na111C e hedionda, e elit:'t.o t.tiaC()e:i exLro 1T111• d:.L gl(i.>L. r'e;sïlltltl que NVI11;oni, seililor i11a111ecialrn como petreficados; 

sentia horror CIn S1, Ilorr'or da , rifas porque, desde ãS phi:u- i d(: ciibed.ics Irniniiso. , e can- 17'-LO g11Iz deixai' (te. os vél'. 

na rtìa, no dia seguinte, ao 
passarmos por as suas Y)ortas 
de casa. 

nluittls vezes, mentalmente, 
,em darmos por tal, subti-
tuinio o nome do persona-
(10M que lênios pelo do con-
terraneo que por nós passa. 

•I.1s, por In:LIS piljIosol)tlica 
e risonllamen!e chie o ca,;o ei 
C:11 ei110 ás VC'LC5 por dever 
(1' 1 seio, tenras (lua f:l!1Lr 
(ut•si a serio de taes sujeitos 
e corre-po li entes toiros: 
A r)o!Itica, a sl'. a D. Politl-

ca par•tidari t, essa senhora 

mais auctoritar•ia do que aMo-
da para vestidos ou ch ipeus, 
essa dama (1Llo tvrannicamen- 
te faz i nipozrç` 0.s` aos seus ser -
vidores, obriga-nos a bastar 
tempo e energias aturando 
parvajola. 
Bem sabemos que é mal 

empregado, é, come diz o . po-
vo lia sua proverbial philoso-
phia «gastar cera com ruim 
clefunto». 

\Ias, pelo menos um dia 
em C:l•la serrana, somos obri-
gados :i 1nveIltariar, cat alo;ar' 
e annot,lr quantas asneiras o 
sr. F. disse e quantas caiu-
mnia : o sr. C. ejaculou. 

E• duro isto a que neto ha 
fórma de fugir emtluanto um 
espirito novo, uma educação 
nova não chegar até esses 

feri•res como disse o sr. 
Alpuim. 
Preparemos os narizes e... 

vamos lá: 

—Os soalheiras da politi-
quice indigeria, ' as asseln-
blelas nocturims dal clli:madil 
regedoria, andain em plena 
ei:Lboração de intrigas. 
Ha varias: 
—Que lia divergencias em 

o Vosso partido; 

—Que são ellas, motivadas 
por pretenç•}es (te correligio 
`nados: 

—Que ha descontentamento 
por estar o nosso partido no 
poder; 
—Que o chefe local se vê' 

em serio embaraços; 
—(que estamos perdidos, 

esfr'anaalhados e não sabe-
mos qne mais; 
A isto só sabemos dizer- 

que sz101)arvos, muito parvos, 
muitíssimo parvos; 
—Que CaiO,rltllalldl'Oti, mul-

to malandros, muitissimo nia-
landros; 
—Que são tolos, muito to-

los, muitis•imo tolos; - QuIeli ?1cfien•a la zagric:li-
-Que são grotescos, muito furlï, ciletlfetlte coma Stl itu2ll 

grotescos, muitissimo 91,0- tIlltldto, Eiliigile no nle GlliPrta. 
tescwz ; 

E mi.o sabemos nem pode-
mos dizer mais nada. 
—Agora Iló•. muito a se-

rio gostavamos do saber rluena 
são os nossos adversarias c 
quaes as posições que accu-
1)arn. 
—Se o sr. dr. Ccl.stro Faria 

acompanha o sr. Teixeira de 
Sousa. 
—Sc, o sr. dr. Monteiro. 

segue o mesmo caminho; 
—Se no caso negativo, o 

chefe teïxeir•jsta é o sr. Al-
bino Leito ou o «Plaina»; 
—Se a canlar•a não tenl pe-

rla le ter perdido vergonllal 
por completo; 
—Se cila continua a seguir 

até linal o•percorrido caminho 
dos atropeítos, vinganças, 
e dj•parates tolos. 

i\ Tinto de. ejavamos saber, 
mas parece-nos que liada 
conseguiremos enquanto que 
não sopral• firme certo vento. 
Até 11í, nada. ïee111 Cata 

para tudo. 

 •!?oI   

L r• Mures õú ciluza 

Foi tí ultima assitrlViltira• 
regia o decreto rlomeand0 ati-

ditor do tribunal (lia 1.? in -
tancja junto da alt•audega do 
Porto o no••o 1)resadi•simo 
antigo e jtlustre deput,lcto da 
naç<to, sr. dr. Man),c>l •alles 
da Silva. 
0 nobre ministro da fazen-

da e o governo procederalri 
cone inteira justiça. 
Sem querermos meno-si)re-

sar os dentais maMS,, idos 
CIuC ÇOIICorreranl a0 i (1CrSdo 

locar, pudemos afirmar chio 
a nonICacão recaiiiïi em um 
dos juizes cie direito dos que 
mais Ilonram a magistratura 
portugueza, pela 1ustorldade 
do sou caracter, 1)(11:1 sua sa-
bja orientação jurídica, pelo 
cuidadoso estudo e elevado 
criteri:o de julgador, pe!-L li-
nha de isto-ridade e inflexi-
bilidade que sabe manter-•. 
0 antigo delegado da corúa 

sallecimentus e fazeada, que tão relevante;, 
serviços prestou em Cabo 

;fio ultimo domingo faileceu Verde, o delegado, do procu-
ro Porto, o sr. Joa•Iuim Do- radar regia esc0liiído par:& a 
nlingos Ferreira Cardoso, comarca de Ovar, em uni r)e-
propr ietar io da magnifica rindo critico, e que lnereciaa-
quinta e convento de Villar i mente foi collocado na impor-
de Frades, deste concelho. tante cornarca de Barcellos, 
0 finado era um cavalheiro onde serviu por uns fl armo-,, 

muita estimado e um grande como todos ainda o recor-
trabalhador. (Iam e que por distiiicção foi 

promovido a juiz de direito, 
tem feito uma carreira bri-
lhantissirna em toda a parte, 
-Não seria, dois, justo pre-

terir um magistrado com tão 
dist1 e a folha de serviços 
publicas. 

E', por isso, chie não podia 
ser mais merecida a nomea-
ção para tão im )cirtante legar. 

Congratular( o-nos cone o 
governo pela forma elevada o 
nobre como procedeu, envia-
'nos ao nosso querido amigo 
a expressaio dais maix cor-
deaes felicitações. 

X 

Tambem f_L!leceu na ult-ín•:i 
quarta-feira, 110 ho-vital da 
lljsericordia desta villa • on-
de se encontrava, o sr. dr. 
Joarluim Gonçalves, Ferreira 
•Til11s Bóas, medico, natural 
dai freguezia de Grimancellos, 
deste concelho. 
0 cadaver do finado foi hon-

tem transportaldo para o ce-
miterio da freguezia da sua 
ríaturrifidade. 

X 

Na freguezia de Pereira, 
falleceu tambeln o.-sr. padre 
Justjllo de Araujo. 
0,4 funeraes r•ealisararn-se 

homem de manhã lia fregue-
zia de S. Paio do Carvalhal, 
donde o faliecido era natural. 

A's familias en!utal(lai en-
viamos o nosso pe•alne. 

-- e-o-s 

josr:' Doair:vrcll 

------.••-rio-te  

Opertfçáo 

Soffreu lia dias em Lisboa 
a operação da estia( •u) ele 
cataralt.a, pelo liotavcl medico 
dr. Gania Pintos o si'. r•nto-

Ilio Auguto hio•-;tieira Solito, 

mel itissimo juiz ele direito 
desta comarca A opera çï;o 
teve exito excellente encou-
traudo-se o illusti e opera(lo 
em via (te restabelecimento, 
pelo que o felicítaltnos bem 
con10 a sua Cx. °1° fanlilia, 

ris de Eus c,nio Sue para cá, (•.a(tt) do trafego Iilercalntil, rei .lcho-rn devér<ls nba Idos. 
n,to ha tinta; (file não peja 111 tij• 101.1 (1111 l>•;di'O lodo o seu • Meu pae está trinta anllo.s 

I'Isni:lì;l• ( fiLta`'C. ne1OClO Importante. Em irio mais'velli'), e TI)cueza- • , per-

minha senli0ra., 1)arece-
me 1tlteiratnelitC outra; com-

Ilido, é intrito nova, mujt'• 
ntva, 011, o tempo liã-0 pass al. 

sem nos fato►  
funibem estou muda(lo, não 
Ihes parece? Corno se lein-
branl. fili d':1 -1111 11.1 selo an-

u - ouviu as ( le 1 1 -)1 1 Pe 
rigimo (í Am( ric:t, trul,alllei 
Cpin) u(]l 11(' i't,; J)0-I' vida& 

niinl:L, (, tral),IlhO n:i_• rirlta. 

M10rel sVrl?lbo!I•a o lde_ii dai w)5 de, uni adiro o m;1nceb0 

at la vai e na po.•se (le uin:t 
U ,Ii diii o corI'eS0 trouxe ao c:i•zu r .^,tipelttL•'Cl, C ( 1C•On(!ral-

s 1' ` ( :tiveiros uln :L cal tal'. 1?5- ( lo palrar com o seu antjl;() pa-
treineceu ao re( et_)el -aL; a lei-; Lr,10 de todos os encare<n< 
ira era (te seu lil!1o. Abrilr-a A fortuna ar; ebata•al-u ria, 
tro.nulamente, lerl -,1 com ILVI-

dez (le rlueni esperai r I•;nnl-t 
11OvaL tieCj•i\a, r•Clçu-a, Inndi-

tou-a, fech(iu-n perpl(;•_o; 
pOtli:l arr'e(!:ar os clho• (f'a-
gn(al:.tfi poíu al , Milhas, c-oIr-

celltralva ,illi todo o seu espi-
rito agitado. 
A carta djzi:i o que se se-

gue 
\Leu pae: — Cheguei de 

Gla-gOR' ha •Cte 'ias; soi dos 
I' wooZ• por (Itle te- 111 p:1.5.;ado; Jime.tltra. Dovol -i:l prevenir 

fC!iznléutr,, acho-me, eni cír- Tilcrezat' 1)o(lcl jai., scln vcr-
cttnlstarciaLs dé reinovel-os —olil!,Ip : l.cceit:rr a pl'(ltncs(;ai.i 
0.• (1Cver^ de 1!11111 m.•O Iiir- ( l'.;, fill(:?- n o nas•ad ).'.. , o 
esrlilocc!'<a;n I10 :Ll)aYt:111)oltO. Ilut, f:trá (! 'Llle ?... Cì)n1`) e.•-

:11n-111h,L irei a -, liai Ca><a.— 11ii C•Cl-O?.. , coilio Just1fi( alr-

--Medro.)) s(;' Acudiu-lhe 11't'..`-te aperin 
Do f•Lcl,o, I'eclr•) achava-se ,> •( ,,, (. ,•, rt :,, dO, inl'clizc< 

Dois a!ínos ( 1-•pü. ru tia 
},,ira. G1<1 t)-,v 1>()ss•lin(•{), n i. 
opil►i;i') ( Is)s citr:)-
njstils (le vidas atlhclirts, coito 
o ta:It,O C' ,i1=0• C1C 1 éi. 

1';1':1 es1:1 a sitti:l!'.azo Cin rluc d(!nci:1. pal%•5xz-rnC ! u~ 
ora se apresont.lva. (h) ! ibcralnleuie, ic,rrbrou-se 
Pw•sado o prinlejro alt) Lin. i !.'i de mini — era 111a1a djvj(1.1 

O !moi'. C.:•LOiI'03 eiltr•ou a alui- g11e ainda tlnh:1.11I(I:: etn atl)er-
drar o 11nc lhe cutnpl iat. fizer t'). nil'. ,1 I'r:)vi(i: ,peia). ll:ïo uc> 

eira 1:ï0 em-Ivirwih:t(ta e011- dC•;lrill,a!'a, 1ìt'0 ('• 1lISr C11;?, 

daluiO :t est, 11a1 a','t'a1S 1lril L 

sin-ul:lr es_pre,-•,• 1l•) de trì•ae-
za ,, tein ais s.,viç t1 t.,l'as de ador-
ecimento, é bem certo, ina.s 

de re1)ente acc•)ri-Ial, e estendo 
a nlã0 ao. qe, u sLL piragaim por. 
e::i :L, ac)s (i,, st c.tinlbi ,ara lia 
iticta coro a adversidade!. 

(G(, ttin;í-l), 
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Ouras Oli sunfa casa 

Na carta do illustrado cor~ 
res-pondenteda «Palavra nes-
ta villa,enviada rí,-lucile, diario 
C do corrente, fala o seu 
in,elligente auetor das obras 
d•t S--tnta ca., , do, esforços 
da di,-na nlezzL ariministrado-
r- 1)'Ira eitectuar as 
obras e do valioso auxilio que 
podem prestar os rev." paro --
ellos no pecli-
t ; 1'io de 121a,I('il`a3 fluC :1 me-
za vae faze'- paia as mesIliws 

obras. 
Transcrevemol-a gostosa-

mente: 

A Meza cia Irmandade do Hoi3pt-
tal trabalha com afan e actividad, 
para dotar esta villa dum edifici•,, 
Lospitalar niodelo, onde o, pobres 
t)os-Yim ser recolleidos, não lhe; fat-
iando as colnmg:li<lade, e preseri-
pçdes chie a sciencia e a l),,-gíel)e 
acorselha.nl. Assine, vae lev.tntar 
utna nova frontaria, rasgar nova; 
enfermarias, com muito ar e mui-
₹a luz, edificar uni balneario, casca 
para acee.ita.ï:o dos doentes, para 
secretaria, para sessões, para pl)ar-

+„ micta, eL . 
Conto são p• ticos os reco-sos de 

que l)óáe díeper, tem reccorrido t 
c+)ntinnará a recorrer i caridade, 
fértil sempre ene exl)e:1ientes e 
obras merìtol'taa. 
A todo, cs rc-vs, i'aroellos do 

concelho diriguiu ultimamente o, 
se„cinte offecio: 

«lliustrissimo e Recerendis•ïmo 
Senitor.—A )leia da irmandade da 
Sana e Real Casa da lli,el:condia 
e Hospital, dèsta villa, concebeu o 
arroiado plano de levar a cabo, llo 
e(ïi11 o hospitalar e frontispicio da 
egreia dairinand:.de, importantissi-
mas obras, algumas d• primeira e 
inaddiavei necessidade, nas quaea 
terá de díspender perto duma deze-
na d" con₹os. 
•d0 muito :iiin uados os recursos 

de que pode d1spJ1', por., cinho"a 

possua uni capital relstivaiuente 
grande, os seus rendimentos X50 
por campleto absorvidos pelas enor-
mes despe.a, que não póde deixar 
de f+Izer, quer com o comprimento 
de ]e,-,ido,,;;, quer com a integra etTe-
ctivaçào das obras de misericordia 
e. nomeadamente com o tratamento 
nos doentes do concelho, que em, 
grande numero recorrem a esta 
pre,tar)tissima e ehristá instittr=ç:io. 
V se, poris n, na-neces(idade de 

recorrer a caridade de todos, na 
esperança bem findada de que o 
n.:º f. rá debalde. 
A todos os prppricinrins dessa 

freg zia est<. na lntealção (Ie se 
(IirTgir, e muito brevemente, soliel-
₹ar de ans a otYel•ta de al,-(ima m,^,-
deira para as obras, de pliibeiro de 
carvalt)o, de castanho ou encalii)to, 
e pedindo a outros o carreto ou 
transporte dessa para esta vira, em 
d.ia que opportunamente será, desi-
gnado. 
Nao deixa com certeza V. Reve-

renci:( de comprehe.nder o alto be-
negcïo que -uma pequena offerta 
deste ;venero?vem prestar ao noso 
emi)rehen linif,n`o, como tamhf ;ni 
S.to passarão despercebl(lo; os ;man-
dos serviços que e,ta ca=a de cari- 
dado tem pies#alto e continuará a 
prestar ao_. pobres de todas a, fr,- 
gaezias do concelho, a quem tear 
.anasalhado dentro de suas portas, 
leni;ìcanr':c-lhes os so#frirneutos e' 
sanando-i`Ics a, doença,. 

em, pois, a i,leza de,1rl Lnlan 
de pedir a V. Reverencia o sac 
(-io de, no proximo dG)n1iI ;•6, ,ì. 
t r o da nlis,a parar piai; tornai-a 
publica e,ta s7a reso'wç lio, incita,,_ 
do to(li, os seua ¡;,iIochianas a qI1? 
não deixem de atte!-)c7er ao pedido 
que lhes vae ser feito, c da une 
1 ouforn)e as suas possivilidades, 
mas todos com boa vo:)ta(?a, porgit, 
exercem dt),ta fõr7ia a maior das 
virtudes #heolo_a-s e in,lirevta=.nen- 
te concorrem para alliviar as a•,ru-
ra, dos &sventurados e neiti•ar a 
febre que rala as eutranba,dosdr=•-
herdadados f?a fortuna e tios des-
protegidos (10mn(Ido, ranerosicla-
dea estas que n o deixal-a.o de. ser 
cobeltls por abundantes gra', (fio 
céu. 

-;a fineza cesta ,Rcnl irmandade, 
por mais este favor, se conf•-Ssa in-

fini:ae obri.gantemente reconhecida. 
Barcello,  y - 
De .'-.para'• é q_1(' to,1Gu; os, ret's. 

Paro(-11w s•'c+Inde7u e co;t1juvcilz os 
es&)rços da M.,za, no que prestam 
incalculavr'I b:'n••ficio. 
Na verd,ide, sendo inuito arando, 

coino realnlen1p f', este cunceïho, 
poi. conta ,',3 freruezias, com ne- 
quero sacri 1-e o e com a bua ,-onta- 
ele de ₹eitos, pode facilmente c0~e-
ruir ao'aedos toda a, mad,,i)-a ele 
pinLCt ro a einprerar nas Importan-
tes obras. 

3lirita madAra lia a -,,"tar, nos 
snaif)o,, nas portas iliteriort's, no 
embarrotan;4•r-,to, nos BÔCOS e eIu 
()71₹ra, mil CG7S ≤:4; por is,o é que a 
Meza recorreu A. caridade, pma se 1 
i-uio vêr obri;;ada a parar cora as 
GbI•n,, 

Quem dá aos pobres empresta a 
Deus; c, que custa dar tini pinheiro, 
ou fazer, quem não o po,sni-r, a 
sua cundu(çalc, para esta vili„? 

i.3ul7ereln pois, lodos os revs. 
hnrocho5 nesta CTu/?7. (i (t sa'irra, - rí lie 
,erlí hemdita por Deus e agra(L•' 
da pelo_2, Nobres. 

vergonhoso 

Com os ultimos temporaes 
desmorouou-se, na fregueri,a 
ela Pou-_a, parte elo mura de 
veda(,àu) de urna propriedade 
do nosso 1)rC c?C1J tarlll•;0 U, 

gr.:Lnde bencï•içç'erito A, 
llli• L.Jp'Cs Lr? al. 
- Pal'a I1ci!`IO1 fie •'ltl'anÇ:3 d'f'- 

1`CCoiistruct;t?.o o sr. Le'll 
requereu. à -11mita du, Paro(;11i.1, 
d:L sua frerucrIa, a cornpe-
teliie licença 1):lI'a O c:11Ce-
ta:n2i2to do cantinho, alem de 
ovitar que com os enxurros 
este se escavasse e désse oc-
casião a novo desmoronamen-
to assegurando assim a tran-
quilidade dos transeuntes. 
Com. esse calcotamento 0 

caminho ficava muito rnolhor, 
como tem tirado muitos ou-
tro:•, (lue o sr. Leal mandou, 
calcetar à sua custa, simples-
mente para dar que fazer aos 
pobres operarios, tias oeca-
siões da maior crise de traba-
ïho, em que elles não teem 
onde ganhar o pão para a fa-
inilia, e )ara einbellezamento 
e melhoramento da sua terra 
natal. 
Pois querem os leitores sa-

ber o que a Junta fez'? 
Indeferiu-il2e o requerimen 

to e oppõe-sé •tenazmente a 
que elle faça esse importante 
melhoramen-o, que se bem 
que lhe 3segura a sua pro-
pried'ade `ou a parelle que a 
veda não deixa contudo de 
constituir um melhoramento 
para o publico. 

Isto e que né lama santa 
gente? Nein faz nem deixa fá-
zer, Antes promovem que se 
desfaça o.que.está,bem• feito. 
A JLintà que assira proce-

de, renunciando um melho-
ramento qud' lhe é olTerecido 
sem o menor encargo, e pre-
ciso e até urgente, que a au-
ct'oridarle 'administrativa filie 
tome rigorosas contas dos 
seusactos e que, se tanto for 
1)r raso, a dissolva, nomeando 
unia commissão que, admi-
tlirtre.comt•oi1scieneiaq e sem 
ódios nem vinganças. 
Para isso chanlàmõs a at-

tenção d41, sr, administrador 
do corice111p. 
Déve'nos, porém, frizar que 

o -sr: abbade se sentiu muito 
com a -t-esolução da maioria 
da Junta, a que preside,. poi -
que re-conhece ser uma fla-
grante injustiça o indeferi-
mento do pedido, não só por 
ir de encontro a um impor-
tailtc melhoramento, mas tam 
bem por ir desgostar muitis-
siso quem; tantos e tão rele-
vantes beneficio s tém presta-
do em favor da parochia. 
Brevemente traremos â luz 

da publicidade o que se tem 
passado com outras delibera-
ções; vinganças e violencias 
rue teta sido postas em pra-
tica contra . este benemerito. 
que bem merece a estima de 
todos. 
Tambem daremos a publi- 

cidade a alguns attentados 
contra a propriedade alheia 
praticados por certa corpora-
ção que deve estar ao lado do 
povo e não usurpar-lhe os 
seus direitos e provocar de-
nraridas assã•s di•pe'2diosas 
e desnecwarias. 
Por hoje aficámos, por aqui 

para não tornar mais espaço. 

•i=mtGln•anfe i3e bri3adr? 

afim de inspeccionar a ins- 
truccão aos recrutas do 3.° 
1)atailião d'infanteria 3, esteve 
ha dias n'esta viela. acompa-
nhado pelo seu ajudante o te-
nente de estado maior d'in-
fanteria sr. João Baptista Fer-
reira, o commaridante da 5.a 
brigada V1rifanteria, coronel 
sr. Antonio Luiz Teixeira \a-
diado. Cone s. ex.a veio tam-
bem o• digno coronel de in-
fanteria 3, sr. Bento Manoel 
Goricalvey Roniá. 

- -•- € O ---- - 

Jf a fi01s 

Por ocea iã) d: i. --, festas dó 
Natal e Aa:lo Boiei, o Reco-
lhimento d'Infairci:a De.•vali-
da, do Menino Deus foi con-

coa2 dona templadu os tivos 
ÇC••ililltes: 
l la ex."`°̀  sllt a D. Thereza 

J0•u5 d 1 Srrv a, 15 kilogr. de 
bacalilati e 50 pães de trigo. 
Da e1.1n r SIlI'. a D. Mar"` 

Corrêa Leite, 10 razas de 
milho. 
Do snr. José Pereira da 

Quinta, uma catxa de persas, 
duas ditas de ligo, um quei-
jo e duas garrafas de vinho 
tino. al 
Do snr. Manoel de Araujo 

C•rutinho.'5 kilogr. de nozes, 
15 ditos de castanha, 1 t di 
tos de batata, e uma caixa 
cie biscoito. 
Das ex.`"" s silr•s.BS D. Maria 

Francisca e D. Maria Anto-
iria da Silva Alcofor•do, da 
casa da Svlva, 15 kilogr de 
bacalhau. 17 ditos d'ar-roz, 
15 ditos de [ïgo e urna caixa 
de massa. 
Do snr. Antonio Fernan-

des Corï'êa, 7:500 granulas 
de bacalhau, 6 trilos 
car, 7:500 de arroz e 8 de ligo. 
Do snr. Francisco do ll.o-

sario Real, 11:590 grarnulas 
de bacalhau e 15 kilos de li-
go. 
Do s:lr. Joio José da Silva, 

6 leitos de nozes e 12 ditos 
de castanha. 
Da ex.' sara D. Isolete 

teves, uma caixa de pa sas, 
um queijo e duas garrafas 
de vinho tino. 
Do snr..loaquim ele Faria 

Peixoto e sua esposa, urna 
c:lixa de passas, uma dita de 
figos e duas garrafas de vi-
nho fino. 
Do sr.r. José Luiz Pinto, 7 

kilos de rio e 7,500 ditos de 
arroz. 
Da aiumna Maria da Con-

ceição Pinto, uma rosca de 
pão de ló.-
Da afumna Margarida Por-

tas, 4 frangos. 
Das alur)irlas: Alda, Alica 

e Adelia Esteves, urna rosca 
de pão de ló. 
Do snr. Manoel Carvalho 

2,600 grammos de carne sem 
óss0, 
Por essa mesma oecasião, 

tambem na Officina Asylo 
do Menido Deus se rece-
beram os seguintes donativos: 1'ar,.c zth)rt recita: 
Da ee.i ' sara D. Justina 

Moreira, um almude de vi-
nho e um cesto de maçãs. 
Do ex.°'° snr. Commenda-

dor Joaquim Paes, 15 kilos 
de bacalhau, 15 ditos d,arroz 
e duas caixas de figos. 
Do ex,°I° snr. Francisco do 

Rosario Raal, 12 kilos de Cararotes: cie frente,4:'300; 
bacalhau e um cesto de ba- de lado: =3:2011. Frrzas: l.a 
tala. ornem, 3:2-I0; 2.a orfkm,27N, . 
Do ex.m° snr. Thomaz Jo- l C,adeii,as: cupeì°ior, 000; ge-

sé d'Araujo, 4 garrafas de ral 720. Galerias, 2ï0 réis. 
vinho fino, unia caixa e urna 0 imposto do seno, fica a 
ceira de figo. cargo do publico. 
Do ex."" snr. Manoel Ai-

ves Coutinho, 6. garrafas de 
vinho tino. 
Da -ex.' snr.' Thereza Je-

sus da Silva, um cesto de 
pão trigo. 
Do elmo snr. Albino Leite, 

um cantaro de vinho. 
Da ex."' Siei-.° D. Maria 

líarques, uma pescada. 
Bem hajam as pessoas que 

se lembram d'estus tão pres-
tantes casas de caridade, que 
bem precisam da protecção 
do publico, 
As creane.as n'e'las interna-
das que lhes agradeçam, que 
nós, com louvor, regi. tam;)s 
estas [Iene pratica-
rias, 

t 31Ji0 dos 55. L{:• I go (10 sr. Affonso Novaes, 
•;.•,,, , i que adoptou a segúinte Erma 

»• •`•w e i r'•:: ;.f I —Novae8 S Silva, suceessor. 

7 As qualidades de trabalho Para as ouras dz, nova ins-
talação d'est it. pi'e ;rar te Casar d'es 'te nGSSO anl'g0 e a SS'n1- 
(i=.' educafão e caridade, en- I 1 affira, de flue gosa por ellas 
Vii:.r'.1121 e molas as seguintes 
senhoras coleci.oras que toem 
enchido listas para ajuda da 
In2smas obras: 

D. Amelia Sei Carneiro, 
3:0 i? réis. 

D. árirg,ina Sá Carreiro, 
5:0'313 reis, 

D. Constancia da Concei-
ção 3:000 réis. 

S1lr.a Joanna Mira nda, 
2:769 féis. s. 

pc)r o seu frae±0 lhano e 
afiàvel, são a melhor garantia 
de que a pr•ospe iídade Ilie 
sorrira, (;Gruo merece e .çiill-
ceramento desejamos. 

Fúzern acenos: 

II j, o sr. 1 yres . Julio d,; L .- 
bÚ(! Ajuce(L, (..'lü1,C,'fi, 

Louvaveis esforços estes 
que registamos com r1DI)lauso. •1n,uitltc:r. rl . sr,". D. Tehresu 

deis 1iJ)'i' F(tr;(f, 

D ,1 31 cl sr.' 1), illctriu ]:na!- 

11a ilé, 13,trros L W) . 
iVo ( a 2 de ferereiro a si-

D. Liltltcte•ina Arrues 

e licssu e os si,, 
f I•iihe))rt c iit(t)torrl. Ri,ç ts. 

No iria -1, o sr. dr. P..dl):ig„ 
1jf Il"so. .t 
--Vimos 1)u rlius )t esta t3,l.ct o 

•))'e SUdiss;ino un,',go sr, rir, 

.11(.tnoel .11•,I7tcirn, di5t+ereto es-

- -----

conimelnorscb 

Cominemorando a data dos 
infames assassinatos de El-
Rei D. Carlos e de seu angus-
to filho, D. Luiz Fillipe, esse 
negro acontecimento q li e 
causou unia Cnj1'1'ne emoçao 
e:ll todo o Inundo culto, se-
rã0 resadas. nesta vllla, rni .- ì C1'ipiu,, e adcog,u.lo, e))2 b, rrdr,l• 1111cirOS, situada no i'efe-
sas em suffra-io das allnasl - r,` •: ve cur ü)rlgrx e , r. ro,)-

de ir'ípins 1;„as, )rtrt;t• d,'gu•, rld• kf —,tf' das vietirnac •de tão repu- • f e 
guante attentarlo. tas egre_ lfi))1in)st,ud,rr do concelho• fiar 1 aY'tillada e entra 

l a — Cw11 ,alrlrint<t dcut;)rrl srt,rZlu. 
ias da tlisévicordi• e do Bom leni Il'pt•a i, Ciliantla de 
Jesus da Cru.'. mandam a5 ,ttt dias p arre LiSb,{a o sr, '<Ivsé ; 

respectivas mesas celebrar çle 13•ç 1 e 31:,.ilezes, ºtosse res- X10 :000: 
missas cosa evita intenção, e Peitileel plttricio. 

a- CAMPO DA BAR-ria e—reiz i, da ordem Tercei- —7=aú 'cu»tplraur)t•ute rest -adiot'a, também SC I'e.•ará u.n:l b•slectcl ;) o ser. co)isetll::iru S(í ROCA, de 1$iN'I' o e c i 

missa-, pelas 11 floras da .•ar'ru i., o. 
-- TU plissa r)teUor• d',s, 1,fla•toi c01311?osto de 

manhã, corn o mesclo fim, , 
t 'I-lustrado: eits i,tcoru>tvd)s o r w! .om t,) es- '?1rL?S, SfLtiatio 11Q 11seS -mandaria celebrar pelo  r j -

major COmma:ld<.LIl- t•171"t`nos, o nossU zur)nra)irÈd curti- ,, ,•, i, r uw lou-.w de I• e: l 1111 os e 
te do batalhão a ui, a ;uarte- "• r̀. Jvtlgtllt)2 de xts t T 
lado sr Slmas ì• actra!1C. —E<rtrue cr,t Fa.ntr'teao o noc- ; fl'• ; i•ï ,!ia file e•l'elrQ•, 
' >s.) itr:ligo e c•:l1(gdì da f edl(1cCïio: { Cltin foi a;'ell ido 0 tJi3tral 

„ • ressvu de Lisb„a, eont teM Draça lia Ciia li'r'a Cie 

xuri esn•)su o sr. Ani-,rtEo Au- 903000 1,e;s- Au-

gasto A:avelo, didc7ló 

escrir, o de fuzrn&i supp%'ertte. 

-7 erva ratado ene fe) nt,• .o rtas-
s0 t rogo s)'. -, soão •1?')r1r gaes-de 

tuge., escrivão de fuzendu 
S 

Duarte, solteiro; da fi'é• 
gtiezla de Ibfojos, d'a- 
umella comavea e execu-
tados Bernardo Jose d-

ia e 11lttil11 1', 1•opvie'- 
Carlos, Cia f-eguezi,r de 
Ne, Y5  os,) tem Ce 

••• ,,imo•)  

dos I3el•s setrltl es. 
y ,IA MORADA DE 

CASAS Lei'l'oas 0 $Ci131'a-
dadas com adega, cortes 
13 ara gado e jtiiit0 
no d'13orta e lavradio tu-
do cei-cado 1301' hal'edes, 
sito no log, tl• de Fe i'r'ei-. 
ias, da &o(r lezia tale Nt;- 
reil'os, que foi avaliada 
e eiltra eii:l praça na 
C111-titia 

A DO ÇAL DO XIS-
'-"0, de 111atto co {71 131-

Eo õil Vicenfa 

Devem realisar-se nos pro-
ximos dias 13 e 8 de f'everei-
r o dous esi)ectaculos no nosso 
theatro. Exibirão mais unia 
vez as suas habilidades, di-
versuãc am _'.dores quer âlli já 
tem sido apreciados e f(:ste-
jados. Os bilhetes paxá ' os 
doas espectacuios já • eeãto a 
venda, podendo requisitar-
se a , snr. Antonio 1-ïoris d'A-
zeYedo. 
0 sere preço, por assigua-

tura, é o se,rui ite: 

—i~liarido en ntlesfro Conce-
1110 se Planfen pafaftas, frìg0 g 
c•bolla abonando bien, ser, 
ésfe rig aìsi l; 0. 

prllebolo Oiscuiienda, v 
quien hrmies`re 10 confrario 
le regalaré 200x000 réis. 

José' Doaicx>?cii 

  r •.m 

Tlt.'SfJ•tìì2 •.S us siuts rtrltu)ras,} 

SIO ' 

Banco de -a r c  ais 
z 

'Ol' Ol'Cle ì l Cio P `i mo 

?l'e:iCi2111C1 da 11ss, -rnblêa 
- el,al, são convidados os i,•l'eiro•: cltié fQi a`'a•iada 
"Slr'•. acc1013l tal Clo Bail •• e eia l'a el e ler aça no va-
co de is.11'cellos a•. reurii loi''de 86 : 3100 réis 
l"e:l' er?1 t.3S•1I3I3i •lo el'•lY 

OI'Ciitiai-la, no dia '1 j ,e 
f;,Veí.,,íw 13i'Qx11110, 13F•1a 

S1lo l_1 o hr'esen•e sl- 
iaciQs todos e c_i?aesquer 

'1 1'si•l'tl5 0111 I13anI1•1, na desconhecidos 

casa do Mi'''co, lia;'a ós 
t?il lese-Yiia fios no ai-tli?o 

r37 e • -° cias e:•latos. 
llal'celtcis, V s i le 4•anei-1 ela nie.ia ,Tora da nea(trsegado de 

Camarotes: de frente,2:5130; 
de lado, 2:000. . Frisas; 1.a 

ordem, 1:300; 2. 2 ordem, 
1:500. Cadeiras: supel•i0r, 5oo 
geral, 400. Galerias, 750 réis. 

Paru as dures recit(.s: 

ince;avl0 . 

'roje manifestou-se incetrlio n'une 1'0 Cie L J - U. 
:)redio da rua do Duque de Bra-In-

lntonw Jose Alves do • allc e ha,d- •r t i lo i , L1•i•i•l c+, saga F erreira, 
talo pelo sr. Joaquine Lii)erato, ('s- _4ntJnio Jttstini[Lao ,?ri tiilUa. I , 
tafleleciúo com u:na casa tte pasto. Solteiro, lliegoeiante, da 
J incendio teve começo na cila-   

mini', da CGSlnh•t eGm:11u111ian:lG-,e 

ao tecto dá casa. 
Coinl)arecera ,,i os boinbciros vo-

;a, desta cillá, pertencente ao ,T. O secretario da a,•enebléa í;eral, 

dores hypothecarios, Pa- 
luntarius quti em pouco tempo, con- t' `1 I'a assislii-en1 ctr rema- 
seguiram apa= ar G incer:dlu. _ , 
A casa estala segura na compa- I1açao e d-'us»l'e111 os 

ú GI X 

tili ll)e;31 C0 leiloo _ por 

C01 ll)t•Sit l Ci-t VUlila, do 

Caln,jo de Gil ltl; t='es lei- 
nsi, de Sermaes o caì111•0 
ele Ba to, t do de lavia-
i-tio, silvado leu n10s1rto_ 

lcl are fl'e,'fz•zili, que. 
foi`a 'aliado e entra eia 
praça na quantia de 
d:`•6t 000 1'oiú. r• 

D0L1C_X DO •TOX 1 l 
ij01•,••EI1L0, sitmado na 
refel"lCla fl'egtiez, a Cie„ ve 

dos execuLa,dos; e beira 
assine Lona Latiu-a Cai-- 

l'ei'-o Dlz;•i't•, sopeira, 
llrol_31'i tal'ia, da Uer(ue- L 
aia ide • 40io_•, ct•lliarc•i 
de •ïalito `I'11•'rso e •Qa-

1•.•'I`l•I• •a l •l Cn 0 

1. a publicaç•lo 

1. praça 
n . ia Garantia, selecto o, preJul c, 
c ticulados e;n cêrca de VY •tïtl réis. - • • n -( cet':S Ctli'es OS Clllei'end0 - 

i\Q Ctl•i ! d0 ,)1'0x1-

ftffrenso fciLmes 

Deste nosso estir12ada p :.-

,tro ltiC'Z le. t.•i 1?lí'Q, 

<lol':f.i do ti'i4311nal iudici-
r- J 

iti. d esta CC'11Iir1til'c•a, por 
tricio e a:n, , svmpatico , i 
commerciante rio Perto, re- •`lr%tüle do i GS 
cebemos tinia circulai' parti-
cipando que -por escriptura 
publica làvrada nas notas do 
notaria dr. Antonio iilourão, 
d'aque'la cidade, foi dissol- 
vida de commun2 accordo, 
a sociedade cpn2mercial que 
tinira com o sr. João Thon:az 
fitos Santos Silva, ficando to-
,fio o activo e passivo a car-

aittos de cai-la 

eia vinda do jrr1zo de Dá- 
1'el da GOnitll'e,a de 
•,a1iL0 ! l e'rs0 e1t1'<_l13 i fila 

t 

•Itlle'"' 1"'• i.3iI2 (,.iC e>e-,_( > c, 
v - 

rltts lttt: A1' }oil10 '_tias 

Darcellos, 1.5 Cie De- 
zemi3ro ele 1000, 

Pl'IilClilel: 

C .; LI G pe dil'01to, 

Souto. 

0 (-fio, . 

I 
fi2Ï0i?:0 7oeJi ,, il t tn,°CS 



LOJA DO POVO 
—DE— 

Joào de : oiisa 
RUA D. ÁNTONIO BARROSO 0  BARCELLÔS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, piquots, dia-

K gonaes c casimiras de cór, para fatos de sobrecasaca, 
t; asaca frak e palletoL 

Hica collecção de phairtaslas _para -vestidos, etc. 
wlauellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 
Com-pleto sortido de miicdezas e tecidos parco forros 

rlinguem compre sem oër o sortido d'est casa, que fero por norma: 

Vender barato para render muito. 

PNADMACIA DA SANTA E GEAI CASA DA MISEBICOB DIA DE 
BABCELLOS 

-- Edifício do Hospitalº•-:giz-

Director—Ilnelìno nUres Duarfe 

pharmaceutico De LI- classe pela Unieersiâade de Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 

guarnecem uma boa pliarmacia. .agencia de segu-
I'os. 

Companhia ele Seguros 

— n Fraternidade » — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Cspifal--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos si-s. segurados 

Esta companhia egectua seguros maritimos e terrestres a 
preços i-asoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
província do iIIirrho. 

Séde em Braga. 
ligerfe em Barcelios, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acom ocladas 's culturas 
Alern de inarcas feitas para muitas cultura 

existem á venda das nrelllor'es casas de Lisboa. os 
«colllpotientes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

a 
Nitrato ele sodIo 

Ntaifato cite aRnai ioulo 
INiaºperi•,bosphaalos ele Cai 

PhosploatceTho aaaz 
Claioreto ale polassio 

MaaliMO ele pol.assio 
Gesso, ele. ele. este. 

Ha sempre o ma,\iino escrupulo na prepa.t'a.ção drrs 
adubos encommendados pura que os seus efT'eitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclareci r..i«itos quando sejam precisos 

ou exigidos para a appliea;,an d'estes niesmos adubos. 
Pedidos a 

JOAQUIM GO i ^ ALVES DA SILVA SIA T TOS 
fife: idos e irteaidor official Da Camara Municipal toe Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois.,.nnos, 
--por Slgn•l cOIn e.r-traordinai•ioS i esult.ados—toem .:i 
do fornecidos excltzsi•alneitte pela irnpoi•tarite e UCI•e-
ditadissiina Casa Herold C.a de Lfsb a. 

Pha;t'm a,eia e Droga-ia 

GAPLOS MBIA VIEIRA DAIíÈ 
flua Ba; fona ase Sreifa _=Barcellos 

f°iiarn:aceuric•i 

Sert3iça rearrinerite 

Doposito de prodnctos chimicos e pharmzccutie.os nacionses, e. es 
trangeirca—Aguas nrineracs— lg:Llias—b'ttn•las—Scrìnt;as—Irriba-
dor"— Therrnometros--i•,raii<Is outras espoei rlidr.cles. 

Completo sortido de tintas, oleos, nivaiades, vernizes, pincei• 
a.te, nos preços. — Pulverisadort;s elos luelhor-s 
4ucteres. 

Por Moo tiar•c.ti 
. Trai iicçÊo de nì cstìnho 7orfes 

a Comercio de Bareellos » — 
SE ANARIO PE0C311ESSISTA 

Reifac0a, t?bfrtinìsfraçãr e fllpn•rai Iri€•: 
Rm D. llrrft•nì•• LtSrru a, f3,•-l.° 

ASSIG.` ATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

Io Paiz 

Brazil 

trimestre  
semestre 
trimestre 
semestre 
anno  

300 reis 
600 » 
3G0 n 
--420 » 

%400 » 

PUBLICAÇ ES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetiç€to  20 » 
Communicados, linha  40 H 

—Os srsl assignantes toem 25 °¡° d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
de-

0 mais ìmpnrfanfe esfai•eíecimerrfo •0 37fìtrllt; e que rrais 
rafo >renae. 

!sargo Da pot fa rlooa e flua Barl<<lta de •r eifES—Úa. Cepos. 

TUDO bi:1IS Rt1P•ATQ 
Do que em parte alguma 

i` Sino-lIeIIi compre )r ad.,-t s•',tlá ver os 

novos preços, com desci fios Casa 
de Znais de 100:000 artio-os - Fl•ei-

13 

re - Graj-ador, o randes j•ecl •ieç'ey 
em tudo. 

Peçam gratis o 
ges'ai rim,° 3 qUe aeaha ele xer i> ,- 
Ihlic:.do, que deve existir° em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
Valhas ele barba e todos os artigos de 
barbeiro, areis, agua de pintar o ca-
bello, numeradores, tti•pograplrias por-
tareis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a •etroleo e alcool, fi ltros, balanças, fogões-paraquarto, macili;ias de manteiga, carne e amelidoa, ferros cie 

frisar, carteiras, mallirrlras e monograrilmas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sei 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta perma:;ent.e, moinhos para café, 
sobonete de tirar podoas crepons, espora scllos em bran-
co, aparelhos de gymnastica. campainhas, galhetri; os, mu-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
t;ºiões, 1 ottrlos a c8res, retratos a crrtvo1r — lA•elo sec••s 
coi-.ip2ch--s de todos os: artigos no genero, cora ofl eiras e 
fabricas diversas, prerniado com 3 medalhas ele ouro, 
•PMAff16t.-Gravador, Rua do Ouro, 158 a RA— LISBOA. 

As ,\IENTIRAS CONVENCIOINAES 
DA NOAS. ► CIVILISAÇ .• 0 

Tradticç,,o cie ele-
!tlntes voltunes de dirzent•,S l}tl tiia• pela II1'sIS,rIllt}-

cante de 200 reis 2111 l•I'ocllltr=l. e t3t)0 rf•js 
e11•'at?F'rnadçi!' t• POr tl:o irlsigllilrealtte cltlunti•≥ rl<<c• 
se inst.'tt2 C[uen-r nt:.o ílttt't' ! 

(al)Ilritt't-i•S il'asSi••n•t.ttrì'<r, •pa t11111,,11 to tt.r10.031t11CiCr 

por v•tile do cc,I rolo c'll e1.11 estali1liilllas pc 
por' cal•t• re ;istacltt), fi,arco de 1•crte: 

Anno, 1:2 volumes, hroc.lr;tclo  IlDjreo 
Moio inrio, G volumes » 
Avulso  •t,0 

Anno, 12 volumes, orca-dernact^  3.IG1)0 
M(,io armo, C) 1;3•t? 1 
Avulso  3,w 

A. ve,1v 11a c1 "t .t,0 i_ LlS lli 1'<1'i?; i't ;' ',^• t•r r eS -1 rc'crrt••. 
de provint'10 o no edlt.t_ •' Aj4• i• • i A . 

bua elo Alecrim, 

Agm-is ele ►•• Vice • .e -- ( lï il≤°••-os- cus) 
L' poderosa a stla acção nas aIi-e , ções (,111, 

r,icis dos or•_N I•espiratorios, estotira•o,li•ado, 
?n#estinos, -ippal'elho tirínario e lielle. 
Esta estancia e Grande Motel de S. l icewc abei-las ãe 

.af de maio a iS de outubro. 

Deposito em L-treellos 
Pharmacia 

Carlos è-Ylaria Vieira fiamos 

0„•••,II•i•O EU,'f•1• •iT r 4• 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

.1Tagn•ica publicação de litteratura e modas 

Edíç<io completa ou cloi: numeros por mel, sorrio s:rri 
consagrado a modas e musica e outro a. litteratura, bellrfs-

artes, theatro s•iagens, etc. 

Redacção e administragtìo - Rue Bergere,30-bis 

.•:••c3rclol•eclia ciai ••'a•iil•a 
Renis`a iìlusirade de ir►sfrucc6o e recreia 

A ericvclopedia jw is util e c•cDllorr•ica chie se- pu-
biica em•Portugal. Crina anho de I2 nuineros,_ 
800 reis. imniero avidso, 100 reis. or-
respondencia deve ser duí -Igida ao editor • l<rlroel 
ucas 'forres, rua Diztrio de Noticias, 03 Lisboa. 

'J 
1N 
IR 

.1 Jornal cias f,-,iIniliaN 

W1 
lli)•74'• '?0 4enian.II, 

Direcforu--D. Leonor ffla&,nodo 
Ecl-Ieiidido jornel de 

i# mo jas contendo, em 

••j riirigniCrc.ts graviiniN h 
preto e colorid is, to-

d;is as no\ iJac es em 
c`.1a- e is, toilleies, phtt 1 
tCsias c c;onre Õe t ; n-
to p;ta -e ;11c.r„ coI io .j 
para cri.rnç... 

tatn;v ;ho n;rtt:rZ!t. 

C::-. dei nu vero. « Mi)-
d;t ,rn-
panhad•i de um.nume 

ra do «petlt Echo do 
Ia Brodcria *. jor.lal C.9- À 
i-e iai de bordados am tAi 

todo% 0!2, 9— 1c1ros. #' 

80 e 100 reis por 
manIt no acto cia en-
trcga. 

r•s•igna-sc em todas',;; 
at !i• rai-las e;t d'(') 
editos A,' t'g1 casz 1 
Bcrt: ard —josc Bastos 

r•¡r 
(e 

Rira Garretr, 75 , 

LISB0A.•• 

1 Al c U A l Q 
S CCESSOR 

1 auoel Joaquim coelho úor;rúlnes 
Rua D. Antonio j3nrresscr--(,lntips bui-. Dil aita) 

—I3AIdCC•I.I,O•— 

Completo sortido ele ierragellw 11<`1-
c iow• iey• e m eiras• ' ••• •o `' e 

•d -a•e Pari ra=1•••1••s. !'•. rc•,c•: {:e fe≥•rc> 
l•s•>i•a zr•• i_ll1 agi. Gl imis ele feri•os  

•-ic ••c';,. S i il f•• c• ice ele co! )re f, e • cì `•• e . 

Pttivet'i•apores (10 tì-elos, os svs#.ell•a_s. Ferro e 
.1ço (?e todas a• dir lens•ies, lrirr•I• fei'1€•irc s. € r4ão 
tle •t;I'.i:?. I.e•i(1?Lo• •c(i(il ?et• e a• ci'It ol'e1 19. •3a 

t=`•` .' delrlals aceesscríos. I< eI`raprens completos 
)ara liif;pador•s, ar'ac?os e escoa ,adores. AraE?cs 
e Citar r'clas de ferro. Bicos e parafusos para ts 
•rresl•ìos. Charruus e bombas aos preços da 
ca .; ante deis celebres bombas de press<t r' ? ' ? c ;1 
P J r e11sa S paia espremer bagaço, S•"Step." a 
e outros. Cofres a prova de fofo. Ps•ecc s 1tic 
cos. QIlalidade garanUda. u 


